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RESUMO: o Projeto AIOS E A ESCOLA surge como uma proposto interdisciplinar e 
institucional de combate ao HIV I AIOS. Em 1992. o Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, representado pelos Faculdades de Enfermagem e Serviço Sociol e pelo 
Núcleo de Estudos de Saúde do Adolescente e os Secretarias de Estado de Soude 
e de Educação. e ainda a FIO-CRUZ, pensaram uma famo de intervir 
preventivamente no faixo etôrio em que mais se expressava o cantoto com o vírus. 
O adolescente deveria ser trabalhado. mos, poro alcançar um grande numero. 
nodo melhOf que o professor poro isso. A portir daí. O projeto foi escrito e seu 
desenvolvimento iniciou-se, em 1994. com o copocitaçõo de professores de 1° e 2" 
Graus de seis Municípios do Estado do Rio de Janeira. O trabalha é de relevõncia 
pela sua caraclerística de supervisõo e apoio do GEPAE (Grupo Executivo do 
Projeto AIOS e a Escola). Nas oficinas, sõo trabalhados com os professores os temas: 
Perda e Morte; Sexualidade; Sexualidade em Tempo de AIOS; Informação 
Técnica e Metodologios Aplicodas. O Projeto é financiado pelo Banco Mundial 
através do Ministério de Saúde. Atualmente, estamos realizando avaliaçõo do 
Projeto e já detectomos que, pela sua performance e caraclerísticos, se tornará um 
Programa. 

ABSTRACT: The project AIOS and School emerges as an inslilutional and 
interdisciplinory new proparol for HIV I AIOS combal. ln 1992, Rio de Janeiro Slole 
university represented by Social Work. and Nursing Focullies ond by Adolescenl 
Heollh Sludies Nucleus and Education ond Health Slale Secrelaries ond yel 
Oswaldo Cruz Foundolion (FIO-CRUZ). Ihoughl oboul o woy o f preventively 
intervene with lhe age where the contact with the virus is mostly contacled . lhe 
adolescenl should be work.ed on bul lor ochieving o greot number 01 students, o 
leocher wos needed. From Ihis, lhe projecl wos designed and its development 
slarted in 1994 wilh '10 and 'Z' grous' teochers copacitotion in six dislricts 01 Rio de 
Janeiro. The WQ(K is 0 1 relevonce for jls supervision choroclerislics ond suppod lo 
GEPAE (AIOS ond School Projecl Executive Group). AI lhe workshops themes ore 
worked wilh lhe leochers, such os: Loss and Dea lh; Sexuotify; Sexuollly in AIOS times; 
Technicollnformolion ond Applied Melhodology. This project is sponsored by lhe 
World Bonk Ihrough Heollh Minislry . Nowodays. we ore evaluoling lhe projecl ond 
we hove alreody delecled Ihal for ils performance ond charoclerislics iI win be 
lurned inlo a Progromme. 
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RESUMEN: EI Proyecto SIDA Y LA ESCUELA oporece como una propuesto 
interdisciplinar e institucional de combate 01 HIV ISIDA. En 1992. lo Universidad dei 
Estado de Rio de Janeiro representada por las Facultodes de Enfermería y Servicio 
Social y por el Núcleo de Estudios de Solud dei Adolescente y tos Secretarias de 
Estado de Salud y de Educación, y tombién lo FtQ-CRUZ. pensaron una f()(mo de 
intervenir preventivamente en la fojo de edod en Que mas se monifestoba el 
contacto con el vírus. EI adolescente debería ser trobojodo, pera. poro olconzor 
un gron número, nodo mejor Que el profesor poro eso. A portir de ahí. el pl'Oyecto 
fué escrito y su desarrollo se inició en 1994, con lo copacitación de profesores de 10 
y 20 de seis municípios dei Estado de Rio de Janeiro. EI Irabejo es de relevancia por 
su característico de supervisión y apoyo dei GEPAE (Grupo Ejeculivo dei Proyeclo 
AIOS y to Escuela). En los loboralorios san trobejados con los profes()(es los temos: 
Pérdida y Muerte; Sexuotidad; Sexualidod en tiempo de SIDA; Información Técnico 
y Metodologias Aplicadas. EI proyecto es financiado por el Banco Mundial por 
media dei Ministerio de Salud. Actualmente estamos reolizando evaluación dei 
Proyeclo y ya detectamos que por su desempeno y característicos se tomoró un 
programo. 

UNIT~RMINOS: Prevención - Adolescendo· SIDA· Enfermería. 

RELATO DE UMA EXPER/~NCIA INTERDISCIPLINAR E INSTiTUCIONAL 

BREVE APRESENTAÇÃO 

o Projeto AIOS e a Escola (P. A. E.) nasceu da discussão entre os órgãos 
normalizadores da Educação e da Saúde do Rio de Janeiro com a Academia. 

Inicialmente, a Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro 
participou do Projeto (1992· 1993), mas como suas perspectivas de ação não 
coincidiam com a das outras entidades, representadas no P.A.E., o Projeto 
prosseguiu sem a referida Secretaria. Em 1994, houve a decolagem das 
atividades, que culminou com a capacitação de seis Municípios do Rio de 
Janeiro. 

A interdiscíplinaridade é constatada pelas categorias profissionais que 
representam as instituições. Da Secretaria de Estado de Saúde, há duas 
representações setoriais: uma médica e duas assistentes sociais da Divisão de 
DST f AIOS, uma enfermeira e uma assistente social da Assessoria de 
Educação em Saúde. Da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, há três 
representações de unidades universitárias: uma professora da Faculdade de 
Enfermagem, que coordena o projeto dentro da UERJ; uma professora da 
Faculdade de Serviço Social ; uma psicóloga e uma assistente social que 
representam o NESA (Núcleo de Estudos da Saúde do Adolescente) do Hospital 
Universitário Pedro Ernesto. Da FIO-CRUZ (Fundaçao Instituto Oswaldo Cruz), 
hã uma representação que, até o momento, era feita por um biólogo do 
laboratório de controle de Saúde Ambiental. 
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No GEPAE (Grupo Executivo do Projeto AIOS e a Escola), descrito em sua 
composição no parágrafo anterior, soma-se os bolsistas de Extensão, que são 
alunos da UERJ e que podem representar suas Faculdades. O Projeto recebe 
ainda residentes de Medicina que estejam estagiando no NESA para 
perceberem , ainda que superficialmente, as atividades do P.A.E., como proposta 
interd isciplinar e institucional de prevenção do HIV I AIOS. 

Ocorrem encontros semanais, onde cada representante dispõe de dez horas 
de sua carga horária para que sejam discutidos, planejados e avaliados todos 
os passos do P.A.E. , bem como estudar conteúdos e discutir novas 
metodologias para a realização de oficinas. 

AÇÕES DESENVOLVIDAS 

A medida que a AIOS entra no cenário de uma epidemia que foge do controle 
da Saúde Pública, que traz na sua trajetória milhares de vitimas na faixa etária 
entre 20 e 35 anos, esforços são empreendidos para que se consiga enfrentar 
um inimigo tão cruel porque, em cima de tabus e preconceitos, o vírus se 
espalha. Os jovens entre 15 e 18 anos são os mais expostos ao risco, a partir 
do momento que o adolescente não tem a compreensão de todas as mudanças 
e das conseqüências indesejáveis que podem advir de uma curiosidade que 
naturalmente emana de seu corpo, de sua relação com o mundo. 

Trabalhar a sexual idade, desvelando o que é velado, desnudando o que é 
coberto e socializando o que é colocado como segredo, imprôprio e pecado, é 
uma das oficinas propostas na capacitação. Se os professores não estiverem 
preparados para ouvir, discutir, dialogar, entender o que se passa com ele 
mesmo em relação ao mundo que o cerca; se o professor não souber lidar com 
a erotização, com a sedução como fenômenos naturais nas relações 
interpessoais, inclusive quando se lida com o desejo e o prazer; se lhe falta a 
compreensão de que viver é a forma mais prazerosa de lidar com a natureza e 
com o mundo, muito vai lhe faltar para falar de sexualidade com seus alunos. 
Na oficina que se realiza , tenta-se resgatar esta compreensão com os 
professores. 

Discutir sexualidade e AIOS na Escola é discutir o papel desta instituição em 
sua concepção pedagógica, é discutir de que forma ela deve relacionar-se com o 
mundo, com o outro e com a comunidade. 

Não basta distribuir conselhos através de folders , de passar filmes ou 
transmitir conhecimento de como o vírus entra e age no organismo humano 
porque está comprovado, em uma década de epidemia, que isto não funciona. 
Sensibitizar professores, diretores, Secretários de Educação quanto a isso é a 
nossa tarefa, como é também capacitá-los para desenvolver metodologias de 
trabalho que multipliquem esforços na direção certa. 
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A tarefa árdua é responder à altura ao desafio que a AIOS traz, 
principalmente nao subestimando o risco que convive com ela, mantendo o 
interesse na vida, no prazer, no erotismo, na seduçao, no amor e na 
convivência. 

Questionar a capacidade das pessoas quanto à apreensao de que a 
epidemia da AIOS é algo concreto e próximo da humanidade e propiciar formas 
de compreensao é uma das tarefas do P.AE. 

O P .A.E. é financiado pelo Banco Mundial, através do Ministério da Saúde, e 
a gestao financeira é realizada pela Secretaria de Estado de Saúde do Rio de 
Janeiro, sendo também ai localizada a sede do GEPAE. 

Manter canal aberto para comunicação constante entre os multiplicadores, os 
núcleos e o GEPAE e sustentar atualização continua é uma das condições para 
que a experiência dê certo. 

Alguns pressupostos devem ser perseguidos, como, por exemplo: 

a) discutir que o medo e o risco andam juntos; 
b) as concepções erróneas a respeito da sexualidade e da AIOS 

oferecem grande resistência no enfrentamento do problema; 
c) que até o ano 2000, alguém muito próximo a nós estará soropositivo. 

A partir da tomada de consciência destes fatos, são trabalhados os temas: 
sexualidade; sexualidade em tempos de AIOS; preconceito; perdas; 
convivência com o HIV I AIOS; informações técnicas e metodologias aplicadas. 

Recuperar a essência do ser, sua relaçao com a vida e com o outro e tudo 
que emana dele é uma das práticas que exige o esforço e a atenção para os 
aspectos filosóficos , politicos, sociais, culturais e até de poder contextualizados 
na comunidade. 

As formas de ver o mundo, a consciência de si , do outro e do mundo são 
consideradas também na capacitaçao dos educadores. A possibilidade de 
promover ação-transformação é que motiva o GEPAE na caminhada do 
PROJETO. 

TEMAS DA OFICINA 

• PERDA E MORTE 

Objetivos: 

- Dissociar a representaçao de AIOS com a morte; 

- Historiar a construção social desta associação; 

- Refletir as implicações desta associaçao para o trabalho de preven-
ção. 
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• CONVIVÊNCIA COM A PESSOA COM HIV I AIOS NA COMUNIDADE 

ESCOLAR 

Objativos: 

- Concretizar uma situação de convívio do HIV na escola; 
- Levantar as dificuldades, fantasias e outras questões em relação a 

este tema; 
- Verificar a existência do estereótipo em relação à pessoa com 

HIVIAIDS: 
- Apontar e desmitificar a noção de grupo de risco; 
- Desenvolver comportamentos solidários em relação á pessoa com 

HIV I AIDS: 
- Inserir a questão da cidadania no enfrentamento da epidemia, enfati­

zando a necessidade da organização de uma politica em torno desta 
questão. 

• SEXUALIDADE 

Objetivos: 

- Levantar o referencial do grupo; 
- Apontar que esse referencial é construído social e historicamente; 
- Refletir sobre o conceito de gênero, questionando a dimensão bioló-

gica que vem determinando atributos culturais para os sexos mascu­
lino e feminino; 

- Ressaltar o respeito a valores sexuais diferentes; 
- Destacar a importância do acesso á informação, esta entendida como 

um direito à vida; 
- Levantar com o grupo o papel da escola com relação á questão da 

sexualidade. 

• SEXUALIDADE NOS TEMPOS DA AIDS 

Objetivos: 

- Levantar o referencial do grupo em relação a esta questão; 
- Comparar este referencial com o de sexualidade; 
- Refletir sobre a capacidade de tomar decisões e ser responsável 

por elas ao se envolver em relacionamentos sexuais; 
- Reconhecer e respeitar as práticas sexuais prazerosas e seguras co­

nhecidas pelo grupo; 
- Levantar as possíveis dificuldades para vivenciar estas práticas sexu­

ais nos tempos da AIOS; 
- Verificar como este tema pode ser desenvolvido na escola. 

• INFORMAÇÃO TECNICA 

Objetivos: 

- Levantar as informações do grupo sobre o tema; 
- Repassar os conhecimentos sobre a doença, origem, transmissão 

e tratamento. 
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• METODOLOGIA 

Objetivos: 

- Ressaltar o papel que se atribui ao educador e educando no 
desenvolvimento do trabalho: 

- Elaborar uma proposta educativa, tendo como eixo os recursos 
existentes; 

- Discutir a importância da opção metodológica na construção da pro­
posta de trabalho. 

ACORDOS E PARCERIAS 

Para a efetivação das oficinas, deve-se estabelecer um acordo que 
resguarda os passos e as responsabilidades de cada uma das partes, GEPAE e 
Secretaria Municipal de Educação. 

Deixar claro que o P.A.E. não é um projeto solidário, mas sim que pressupõe 
intervenção ainda que seja restritiva a núcleos que são criados a partir das 
oficinas de capacitação: isto se faz necessário para que politicamente sejam 
efetivadas as ações do Núcleo e não fiquem a mercê de pessoas e cargos. 

Apoio material costuma ser o esperado do Município e o senso 
compartilhado de comunidade, grupos, associações pode ser o desejado para a 
ampliação do trabalho preventivo naquele Município. 

AVALIAÇÃO DO PROJETO 

No momento, o P.A.E. está passando por uma avaliação e para tal há um 
avaliador externo que com o grupo traçou as diretrizes gerais do Projeto, seu 
alcance, sua resposta e sinalizou sobre a caracterização deste como Programa, 
já que em cada Município trabalhado um Núcleo Municipal é referendado pelos 
educadores que participaram das oficinas e pela Secretaria Municipal de 
Educação, não se prevendo seu término. 

O P. A. E. não é pontual; ocorrem supervisões trimestrais que têm objetivo 
de apoiar o trabalho dos Núcleos na sua dimensão pedagógica e de multiplicar 
as propostas e ampliar o raio de ação das questões relativas à sexualidade e a 
prevenção da AIOS nas Escolas. 

ATlVIDADES REALIZADAS 

- Levantamento de material educativo referente à sexualidade e prevenção de 
DST I AIDS; 

- Realização da I oficina de sensibilização; 

- Aplicação de questionário junto a 363 alunos da rede pública estadual e 
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municipal para diagnosticar o conhecimento dos jovens em relação a OST I 
AIOS e sua prevenção; 
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- Realização de sete oficinas de capacitação, sendo: 

• duas para os professores da Rede Estadual do Municipio do Rio de 
Janeiro; 

• uma para os professores da Rede Municipal do Municfpio do Rio de 
Janeiro; 

• uma para os professores do Município de Itaguai ; 
• uma para os professores do Municipio de Saquarema : 
• uma para os professores do Município de Angra dos Reis; 
• uma para os professores do Município de Rio das Ostras: e 
• uma para os professores do Municipio de Resende. 

Produção de Boletins Informativos trimestrais que são distribuidos para 
todas as escolas trabalhadas e em algumas Secretarias da Saúde; 

- Realização de dois Seminários Estaduais, um em 1994 e outro em 1995, 
com a presença de aproximadamente 200 professores em cada um deles; 

- Supervisão das atividades desenvolvidas nos Núcleos Municipais a cada 
três meses; 

- Campo de atuação para Bolsistas de Extensão, que desenvolvem ações e 
percepções de um trabalho interdisciplinar e institucional; 

- Confecção de um Caderno de Experiências sobre o desenvolvimento do 
Projeto com seus temas, discussões e conclusões; 

- Estudo integrado com bolsistas e integrantes do P .A.E. sobre os temas 
discutidos e outros transversais ao tema; 

- Jogos. camisinhas, Mfolders~. cartazes são oferecidos nas escolas e Municí­
pios objetos do treinamento. 
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